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APRESENTAÇÃO

Desde o período pré-hispânico que a palma forrageira é utilizada
pelo homem no México, assumindo um papel importante na economia agrícola
do Império Asteca, juntamente com o milho e o agave, consideradas as
espécies vegetais mais antigas cultivadas no território mexicano. O uso da
fruta da palma na alimentação humana era comum no México desde o período
que antecedeu a colonização espanhola. Após a conquista, a fruta manteve
seu papel básico na dieta da população mexicana à época e, decorrido um
século, já estava sendo consumida no Sul da Itália e na ilha da Sicília

No semiárido nordestino a predominância botânica é da vegetação
chamada de “caatinga”, representada por 73% de plantas xerófilas e entre
estas muitas cactáceas, altamente resistentes a longos períodos estivais, em
ajustamento fitológico único no mundo dos vegetais para condições adversas
do meio, com cerca de 930 espécies vegetais já catalogadas. Nessa região,
as palmas forrageiras dos gêneros Opuntia e Nopalea têm sido largamente
utilizadas visando à suplementação dos animais nos períodos críticos de
estiagem. A palma é uma planta forrageira bem adaptada às condições do
semiárido nordestino, suportando déficits hídricos, em função das suas
propriedades fisiológicas, caracterizadas por um apparatus fotossintético
eficiente. Assim, a utilização da palma gigante (Opuntia fícus-indica) como
forragem para os animais foi ganhando espaço, sobretudo nos Estados de
Pernambuco, Paraíba, Alagoas, e em algumas regiões do Ceará, Sergipe,
Bahia e Rio Grande do Norte, onde a planta se aclimatou bem e apresenta
boa produção de massa verde.

Em função das características edafoclimáticas, a pecuária tem se
constituído, ao longo do tempo, na atividade básica das populações rurais



distribuídas nos 95 milhões de hectares do semiárido. Mas, devido à oscilação
na oferta de alimentos para os rebanhos, a pecuária desta região é influenciada
negativamente. Com a finalidade de amenizar essa situação, a palma forrageira
surgiu como fonte alternativa de alimento, pois oferece boa disponibilidade
no período seco, bom coeficiente de digestibilidade da matéria seca e alta
produtividade.

Além de ser utilizada como forragem, em algumas regiões do globo,
a palma forrageira tem diferentes utilizações como, por exemplo, no México
e em algumas regiões da América Latina, a Opuntia é cultivada para produção
de verdura (nopalito), fruto (figo-da-Índia) e em alguns países da África, as
raquetes de palma faz parte da dieta de humanos. Em países asiáticos a palma
forrageira é utilizada como planta medicinal e também entra na composição
de medicamentos naturais. Uma inovação para utilização da palma forrageira
na alimentação dos rebanhos é sob a forma de farelo. O farelo de palma é um
grande potencial para uso como fonte alternativa de energia para ruminantes.
Desse modo, pode ser introduzida na alimentação de bovinos, caprinos, ovinos
e avestruzes

Este livro é um referencial para aqueles que queiram se aprofundar
no cultivo e no que é possível se fazer com a palma forrageira. Elaborado por
técnicos de reconhecida capacidade, ele visa o redirecionamento das
potencialidades da palma. Ele objetiva, ainda, preencher uma lacuna até então
desconhecida dos múltiplos usos da palma, bem como difundir conhecimentos
novos gerados ou adaptados pela equipe de pesquisadores da EMEPA-PB
e IPA e professores da UFPB e UFRPE que o escreveram, atendendo aos
anseios dos agricultores, técnicos de nível médio e superior, bem como àqueles
interessados na cadeia produtiva e no agronegócio da palma.

Manoel Antonio de Almeida

Diretor-Presidente da EMEPA-PB



PREFÁCIO

A Região Nordeste do Brasil tem a maior área de palma forrageira
plantada do planeta, com aproximadamente 600 mil hectares, e o produtor
rural ainda dispõe de poucas informações sobre o assunto, explorando a
cultura apenas para ração animal. Em outras regiões do mundo, além do uso
como forragem, a palma tem utilizações diferentes, como por exemplo, no
México e em algumas regiões da América Latina, onde as plantas do gênero
Opuntia e Nopalea são cultivadas para produção de verdura (nopalito),
fruto (tuna, figo-da-Índia) e, em alguns países da África (inclusive no Brasil,
na Chapada Diamantina-BA), as raquetes da palma fazem parte da dieta dos
humanos. Em países asiáticos a palma é utilizada como planta medicinal e
também na composição de medicamentos naturais.

No Brasil, desde 2006, graças aos esforços traçados pela Federação
da Agricultura e Pecuária do Estado da Paraíba – FAEPA, através do Projeto
Palmas para o Semiárido, a palma passou a ganhar ares de cultura nobre,
com a implantação de Núcleos de Tecnologia Social para produção e
beneficiamento da palma (NTS), onde grupos de produtores rurais são
orientados a plantar e manejar a cactácea, obedecendo à tecnologia do cultivo
intensivo, atingindo produtividades superiores a 10 ou 12 vezes às atingidas
com o sistema tradicional. Desta forma, a área a ser cultivada com palma
pode diminuir significativamente abrindo espaço para o produtor cultivar outras
culturas em sua propriedade.

Paralelamente à implantação dos Núcleos de Tecnologia Social, o
projeto se preocupa, de forma muito especial, com a educação das crianças
das escolas rurais, na certeza de que estas serão os cidadãos que no futuro
irão garantir o uso intensivo da planta, com possibilidades concretas de mudar



a história da Região Nordeste do Brasil. Neste processo educativo, as crianças
aprendem desde cedo que o cultivo da palma para outro fim que não apenas
o de alimentação animal está dentro de uma normalidade em sua vida.

O Sistema FAEPA/SENAR-PB, por meio do Projeto Palma para o
Semiárido, vem incentivando a cultura da palma no Estado, com a da
realização de eventos, incentivo a pesquisas e capacitação dos produtores
rurais.  Além da disseminação das novas tecnologias e utilização da palma, as
ações vêm promovendo o aumento da produtividade e geração de renda
para os produtores rurais. O Projeto Palmas para o Semiárido vem
proporcionando a todos o acesso às informações sobre as diversas opções
econômicas a partir da cultura da palma, possibilitando a diversificação da
renda das famílias rurais desde a fabricação de farelo como base energética
de rações balanceadas para alimentação dos animais, até a produção
agroindustrial com a fabricação de cosméticos, doces, sucos, vinhos, licores,
sorvetes, iogurtes, dentre outros produtos.

O município de Juazeirinho, que já se autodenomina “Capital da
Palma”, pretende com a realização anual do Palmafest e Palmatec, estimular
a identificação da comunidade local com a palma, incentivando o surgimento
de atividades como gastronomia, artesanato, produção de cosméticos e turismo
rural, que gerem renda, trabalho e desenvolvimento para a população.

Este livro, elaborado por técnicos de reconhecida capacidade, faz
uma análise técnica aprofundada do que é possível se fazer com a palma.
Acredito que o livro chega em excelente momento nas mãos dos agricultores,
técnicos de nível médio e superior, bem como àqueles interessados na cadeia
produtiva e no agronegócio da palma, pois a cultura vive um momento de
grande euforia e crescimento, necessitando com urgência de novas
informações.

Mário Antônio Pereira Borba

Presidente da FAEPA-PB
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CAPÍTULO I

CULTIVO DA PALMA
FORRAGEIRA
Edson Batista Lopes
Djalma Cordeiro dos Santos
Manoel Ferreira de Vasconcelos

A FAO (Food Agriculture Organization) reconhece o potencial da
palma e sua importância para contribuir com o desenvolvimento das regiões
áridas e semiáridas, principalmente, nos países em desenvolvimento, através
da exploração econômica das várias espécies, com consequências excelentes
para o meio ambiente e para segurança alimentar. Mundialmente, a palma
forrageira, conforme registros na literatura (Blanco, 1957; Barbera, 2001) é
utilizada para produzir forragem, verdura para consumo humano,
principalmente no México, frutas frescas, processadas para os mercados
nacional e internacional, especialmente EUA e Europa, além da possibilidade
de exploração das propriedades medicinais, constatadas experimentalmente
no tratamento de diabetes, gastrite e obesidade.

O Nordeste brasileiro ocupa 1.600.000 km² do território nacional.
Tem incrustado em 62% da sua área o Polígono das Secas, que circunscreve
isoietas abaixo de 800 mm de pluviosidade por ano. O Polígono das Secas é
a área de maior incidência de secas e estende-se por 980.000 km2. É a
Região Semiárida propriamente dita. Nela, situam-se várias províncias
florísticas que entremeiam essa grande área nordestina em diversas escalas
botânicas, desde os remanescentes úmidos da Mata Atlântica até as essências
vegetais hiperxerófilas, já no limiar das formações desérticas. Sua

1. Introdução


